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RESUMO - Estudou-se o efeito da amonização do capim-elefante e da substituição parcial do concentrado padrão, à base
de milho e farelo de soja, por concentrados contendo farelo de cacau ou torta de dendê sobre o desempenho de ovinos.
Utilizaram-se 18 ovinos machos não-castrados da raça Santa Inês, com peso corporal médio de 22,6 kg, distribuídos em um
delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2 × 3 com três repetições. O período experimental teve duração
de 77 dias: 14 dias de adaptação e três períodos de 21 dias para coleta dos dados. As dietas foram compostas de 60% de volumoso
(silagem de capim-elefante não tratado ou tratado com uréia) e 40% de concentrado. Utilizaram-se três concentrados, um à
base de milho e farelo de soja, outro contendo milho, farelo de soja e farelo de cacau e outro contendo milho, farelo de soja
e torta de dendê. Os consumos de matéria seca em %PC foram menores entre os animais alimentados com concentrado contendo
torta de dendê, entretanto, não houve diferença entre o concentrado padrão e aquele com farelo de cacau nem entre os
volumosos. Também não houve interação volumoso × concentrado. O ganho de peso foi maior nos animais alimentados com
o capim-elefante amonizado. A lucratividade parcial por kg de ganho de peso elevou com a amonização do capim-elefante
e reduziu com a inclusão dos subprodutos no concentrado.

Palavras-chave: amonização, consumo, subprodutos, uréia

Amnonizated elephant grass and cocoa meal or palm kernel cake in
growing sheep diet

ABSTRACT - The effect of ammonization of elephant grass and the partial substitution of the standard concentrate
based on corn and soybean meal by concentrates containing cocoa meal or palm cake on sheep performance was evaluated.
A total of 18 Santa Inês male sheep, with average 22.6 kg BW, was allotted to a completely randomized design in a 2 × 3 factorial
arrangment with three replications. The experimental period consisted of 77 days, with 14 days for adaptation and three periods
of 21 days for data collection. The diets constituted of 60% forage (elephant grass no treated or treated with urea) and 40%
concentrate. Three concentrates were used, one based on corn and soybean meal, other containing corn, soybean meal and
cocoa meal, and another containing corn, soybean meal and palm cake. The dry matter intakes in %BW were lower in the
concentrate containing palm cake, however there was no difference between the standard and cocoa meal concentrates, nor
for between forages. There was also no forage to concentrate interaction. Animals fed ammoniated elephant grass showed
the greatest weight gain. The partial profitability per kg of weight gain raised with the ammonization and reduced with the
inclusion of by-products in the concentrate.

Key Words: ammoniation, intake, byproducts, urea

Introdução

No Nordeste brasileiro, a produção animal é a atividade
agropecuária que mais contribui para o crescimento na
renda (IBGE, 2004). No entanto, no setor de produção de
carne ovina, a demanda ainda é insuficiente, em virtude da

baixa qualidade e da sazonalidade de oferta desses produtos.
Nesta região, as condições climáticas adversas prejudicam
o desenvolvimento dessa atividade, de modo que a
estacionalidade na produção de forragens em determinadas
épocas do ano consiste no principal fator da baixa produ-
tividade do rebanho.
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O uso de fenos e silagens de plantas colhidas em estádio
de maturação avançado, de forragens resultantes da
colheita de sementes de gramíneas e leguminosas, de
subprodutos agroindustriais e de resíduos de culturas
anuais de inverno e verão pode ser uma alternativa para a
suplementação animal no período de escassez de forragem.

A conservação do capim-elefante (Pennisetum

purpureum Schum.) produzido na estação chuvosa é uma
alternativa muito utilizada para suprir a escassez de volu-
mosos na época seca (Wilson, 1997). Entretanto, quando
ensilado no estádio inicial do desenvolvimento, apesar do
melhor valor nutritivo (Ferrari Jr. & Lavezzo, 2001), o capim-
elefante apresenta características indesejáveis ao processo
de ensilagem, como elevado teor de umidade, alto poder
tampão e baixo teor de carboidratos solúveis (Lavezzo,
1994). No entanto, a eficiência de utilização deste volumoso
pode ser melhorada com o uso de tratamentos químicos.

A amonização tem sido utilizada no intuito de conservar
forragens com alto teor de umidade, como silagens, e
melhorar o valor nutritivo de volumosos de baixa qualidade
por meio da redução na fração da fibra em detergente
neutro (FDN) ou da parede celular (Carvalho et al., 2006),
pelo aumento na digestibilidade do material tratado (Reis
et al., 2001) e pelo fornecimento de nitrogênio não-protéico
(NNP) (Cândido et al., 1999). As formas mais comuns de
amonização são via amônia anidra (NH3 ) ou uréia
(NH2COONH2) (Souza et al., 2002).

Bertipaglia et al. (2005), utilizando 5% de uréia na
amonização do feno de Brachiaria brizantha, observaram
aumento do valor nutritivo em relação ao material não-
tratado. Segundo Reis et al. (1991), uma das principais
alterações na composição química da fração fibrosa de
volumosos tratados com amônia é a solubilização da
hemicelulose, que resulta em diminuição no conteúdo de
FDN. Carvalho et al. (2006), estudando o valor nutritivo do
bagaço de cana-de-açúcar amonizado com uréia, concluíram
que a amonização com uréia promove melhora do valor
nutritivo, comprovada pelo aumento do teor de proteína
bruta (PB) e pela redução do conteúdo de FDN.

Associado ao tratamento químico de volumosos de
baixa qualidade, o uso de fonte suplementar, como milho e
farelo de soja, tem sido adotado com o objetivo de melhorar
a qualidade nutricional das dietas para ruminantes. Apesar
da elevada qualidade nutricional, esses alimentos concen-
trados são de alto custo, o que torna necessária a utilização
de fontes alimentares alternativas (Silva et al., 2007).

Os subprodutos agroindustriais consistem em alter-
nativa viável tanto do ponto de vista nutricional como
econômico. No estado da Bahia, encontram-se em quanti-
dades significativas o farelo de cacau (FC) e a torta de

dendê (TD), que podem ser utilizados na alimentação
animal. O farelo de cacau é o subproduto da retirada do
tegumento antes da torrefação das sementes para produ-
ção de manteiga ou chocolate (Compêndio Brasileiro de
Alimentação Animal, 1998). É encontrado no mercado da
região a preços acessíveis, uma vez que o estado da Bahia
detém toda a produção de cacau do Nordeste e 69,9% da
produção brasileira (IBGE, 2004). Estima-se que a produ-
ção brasileira desse subproduto no ano de 2003 foi de
19.678,8 toneladas (Silva et al., 2005).

A torta de dendê é o produto resultante da polpa seca
do dendê, após moagem e extração do óleo (Compêndio
Brasileiro de Alimentação Animal, 1998), que pode ser
utilizado como fertilizante ou como componente de ração
para animais. A produção brasileira de dendê, centrada nas
regiões Norte e Nordeste, cresceu de 522.883 para 717.893
toneladas no período de 1990 a 2002 (IBGE, 2004).

Silva et al. (2005), utilizando farelo de cacau ou torta de
dendê em substituição ao concentrado à base de milho e
soja na alimentação de cabras em lactação, observaram
redução de 32,5% no consumo de matéria seca (MS) com a
inclusão de 18,47% de farelo de cacau na MS da dieta. Nos
animais alimentados com dietas contendo torta de dendê,
não foram observadas diferenças.

Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar o
desempenho de cordeiros machos Santa Inês alimentados
com dietas contendo capim-elefante amonizado ou não-
amonizado e farelo de cacau ou torta de dendê em substi-
tuição parcial ao concentrado à base de milho e farelo de
soja na alimentação de ovinos.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Universidade Estadual
do Sudoeste da Bahia, no Campus Juvino Oliveira, na
cidade de Itapetinga. Foram utilizados 18 ovinos Santa Inês,
machos não-castrados, com peso corporal médio de 22,6 kg.
Os animais foram alojados em baias individuais cobertas e
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em
esquema fatorial 2 × 3.

Utilizou-se silagem de capim-elefante tratado ou não
com uréia e três concentrados: um à base de milho e farelo
de soja; outro composto de milho, farelo de soja e farelo de
cacau (FC); e outro composto de milho, farelo de soja e torta
de dendê (TD), com três repetições.

O capim-elefante foi colhido em estádio de maturação
avançado (90 dias após o corte) e, depois de picado e
pesado, foi armazenado em dois silos superfície durante 120
dias e fornecido aos animais. Em um dos silos, adicionou
uréia (5%, com base na MS) no momento da ensilagem.
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Os tratamentos (Tabelas 1, 2 e 3) foram os seguintes:
silagem de capim-elefante (SC) + concentrado padrão (base
de farelo de soja + milho); SC + 40% de farelo de cacau
(40%FC) em substituição ao concentrado padrão; SC + 40%
de torta de dendê (40%TD) em substituição ao concentrado
padrão; silagem de capim-elefante amonizado (SCA) + con-
centrado padrão; SCA + 40%FC em substituição ao concen-
trado padrão e; SCA + 40%TD em substituição ao concen-
trado padrão.

Os concentrados, isoprotéicos (Tabela 2), foram forne-
cidos aos animais duas vezes ao dia, às 7 h e às 13h30 na
proporção 60:40 volumoso:concentrado.

O experimento teve duração de 77 dias, divididos em 14
dias de adaptação, nos quais os animais foram vermifugados
e marcados com brincos, e três períodos de 21 dias para
coleta de dados. Foram coletados dados de pesagens e
amostras de volumoso, concentrado e das sobras. Os ani-
mais foram pesados em jejum de 15 horas no início e ao final
do período experimental.

Após coletas semanais, as amostras de volumoso,
concentrado e das sobras foram acondicionadas em
freezer , posteriormente congeladas e trituradas em moinho
tipo Willey com peneira de 20 mesh. Foram avaliados os
consumos de MS, PB, FDN e fibra em detergente ácido
(FDA), segundo Silva & Queiroz (2002). Os carboidratos
totais (CT) foram calculados segundo Sniffen et al. (1992),
de modo que os carboidratos fibrosos (CF) foram conside-
rados como a FDN corrigida para o seu conteúdo em matéria
mineral e proteína (FDNmp) e os carboidratos não-fibrosos
(CNF) foram obtidos pela subtração da FDNmp dos
carboidratos  totais (CT):

CT = 100 - (%PB + %EE + %Cinzas)
CNF = CT – %FDNmp

A metodologia utilizada para obtenção da digestibilidade
parcial e os valores dos coeficientes de digestibilidade dos
nutrientes obtidos (MS, MO, FDN, FDA, PB, EE, CT e CNF)
são descritos por Silva et al. (2007). Os teores de nutrientes
digestíveis totais (NDT) foram calculados pelo somatório

Tabela 1  - Composição nutricional dos ingredientes utilizados nas dietas experimentais

Nutriente (%) Milho Farelo de soja Farelo de cacau Torta de dendê Silagem1

Não amonizada Amonizada

MS 89,91 89,99 89,65 91,61 23,08 23,28
PB 9,49 47,42 13,45 14,78 4,69 7,14
EE 4,06 3,21 7,89 6,22 2,18 2,30
FDN 12,58 13,37 45,77 80,42 70,31 69,63
FDA 3,42 8,98 38,91 46,43 34,23 36,74
Carboidratos totais 83,06 45,96 70,19 74,93 82,77 77,92
Cinzas 3,39 3,41 8,47 4,07 11,25 12,96
Lignina 4,85 4,78 4,53 4,64 4,50 5,09
Hemicelulose 9,16 4,39 6,86 33,99 36,08 32,89
Celulose 30,57 38,52 33,11 27,73 29,73 31,65
1 Média dos três períodos.

Tabela 2 - Composição dos concentrados das dietas experimentais (%MS)

Item Concentrado

Controle 40% de farelo de cacau 40% de torta de dendê

Ingrediente

Milho moído 76,85 41,27 43,97
Farelo de soja 20,19 16,17 13,47
Farelo de cacau 0,00 39,59 0,00
Torta de dendê 0,00 0,00 39,57
Mistura mineral 2,96 2,98 2,98

Composição nutricional

PB 16,87 16,91 16,41
EE 3,77 5,32 4,68
FDN 12,37 25,47 39,16
FDA 4,44 18,27 21,09
Lignina 4,69 4,57 4,61
Hemicelulose 7,93 7,20 18,07
Celulose 31,27 31,95 29,60
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da proteína bruta digestível (PBD), da fibra em deter-
gente neutro digestível (FDND) e do extrato etéreo
digestível (EED), multiplicado por 2,25, e dos carboidra -
tos  não-fibrosos digestíveis (CNFD),  segundo Weiss
(1999):

NDT = PBD + FDND + EED × 2,25 + CNFD
Para o cálculo da energia digestível (ED), conside-

rou-se que 1 kg de NDT equivale a 4.409 kcal de energia
digestível (kcal de ED / kg de MS = %NDT/100 × 4.409) e,
no cálculo da energia metabolizável (EM), utilizou-se o fator
0,82 multiplicado pela energia digestível (kcal EM/kg de
MS = ED × 0,82). Além dessas variáveis, foram avaliados os
ganhos de peso em kg/dia.

Na avaliação dos custos e das receitas, foram utilizados
os valores, em reais, correspondentes a cada componente
da dieta e ao preço do peso corporal do cordeiro acabado
no período em que foi realizado o experimento. O custo das
dietas foi calculado considerando o consumo de MS de
silagem e de concentrado, não considerando os desperdícios
no ato da alimentação e as obras no cocho. Na  composição
dos custos dos concentrados, considerou-se apenas o
valor médio do preço de aquisição no mercado no ano de
2003, sem considerar a elaboração dos concentrados. Não
foram considerados o custo da mão-de-obra para alimentar
os animais, a depreciação das instalações e o custo finan-
ceiro dos recursos utilizados.

No cálculo do custo da silagem, consideraram-se os
valores estimados para a região, acrescentando o valor da
uréia e da mão-de-obra para silagem amonizada. A margem
da operação foi obtida pela diferença entre a receita bruta
e o custo da dieta: o custo do concentrado controle por kg
de MS foi de R$ 0,50; dos concentrados com inclusão de
40% de FC ou de 40% de TD, de R$ 0,43/kg de MS; o da
silagem não amonizada, de R$ 0,11; e da silagem amonizada,
de R$ 0,14/kg de MS.

Os resultados foram analisados estatisticamente por
meio de análises de variância e as médias, comparadas
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade utilizando-se o
Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas  - SAEG
(UFV, 1998).

Resultados e Discussão

Verificou-se diferença (P<0,05) na ingestão de MS, em
percentual do peso corporal (%PC), dos ovinos alimenta-
dos com concentrado padrão contendo 40%FC em compa-
ração aos alimentados com concentrado contendo 40%TD
(Tabela 4). Essa diferença pode ser explicada pela maior
porcentagem de FDN deste concentrado, que atua como
redutor do consumo de MS, pelo enchimento do rúmen-
retículo e pela baixa taxa de passagem que normalmente
ocorre em animais alimentados com rações com altos
teores de fibra.

Não houve diferença (P>0,05) na ingestão de MS tam-
bém entre as silagens não amonizada e amonizada. Este
resultado provavelmente está relacionado ao fato de não se
ter colocado lona na parte inferior do silo, o que resultou
na volatilização da amônia e impossibilitou a melhoria dese-
jada no consumo de MS do capim-elefante amonizado.

Segundo Fadel et al. (2003), geralmente a amonização
de volumosos de baixa qualidade eleva os teores de PB em
6,00 pontos percentuais. Neste trabalho, a amonização
elevou apenas em 2,45 pontos percentuais, o que pode ser
considerado, uma vez que dos 2,2% de nitrogênio (5% na
MS de uréia com 44% de N) acrescentado à silagem apenas
0,39% ficou retido na massa, o que indica prováveis perdas
para o solo pela produção de efluentes após a forragem ser
ensilada. Sabe-se que a incorporação da uréia praticamente
elimina a volatilização de amônia (Lara Cabezas et al., 2000),
pois aumenta o contato entre a uréia e o solo favorecendo
a adsorção de NH4

+ aos colóides orgânicos e inorgânicos
(Silva et al., 1995) e solos com alta CTC apresentam grande
capacidade de retenção de NH4

+ (Wang & Alva, 2000).
Para o consumo de MS expresso em %PC, Silva et al.

(2005) observaram redução quando o FC representou 18,47%
da MS, o que não ocorreu neste experimento. Isso provavel-
mente se deve ao nível de farelo de cacau, que correspondeu
a 16% da MS da dieta. Em outros trabalhos, também não foi
observada redução no consumo de MS com a inclusão de
farelo de cacau, como os estudos realizados por Silva et al.
(2005), com 9,9% de farelo de cacau em dietas para cabras

Tabela 3 - Composição nutricional das dietas experimentais

Nutriente Capim-elefante não-amonizado Capim-elefante amonizado

Controle 40% FC 40% TD Controle 40% FC 40% TD

PB 9,22 9,12 9,04 11,04 10,93 10,85
FDN 47,13 52,37 57,85 46,72 51,96 57,44
FDA 22,45 27,98 29,11 21,62 27,15 28,28

FC = farelo de cacau; TD = torta de dendê.
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em lactação, e Pires et al. (2004), com inclusão de 15% de
farelo de cacau em dietas para ovinos. Isso pode indicar que
o limite para inclusão desse subproduto na MS da dieta de
ruminantes é de 16 a 18%.

Rodrigues Filho et al. (1996) observaram redução no
consumo de MS em ovelhas alimentadas com dietas contendo
29,7% de torta de dendê na MS total em substituição ao farelo
de trigo. Silva et al. (2000) constataram redução no consumo
de MS em bezerros de 60 a 120 dias com o acréscimo de torta
de dendê no concentrado e concluíram que esta redução
estaria relacionada, provavelmente, à menor palatabilidade e
ao alto teor de fibra da torta de dendê.

Os consumos de MS em g/kg0,75 observados neste
trabalho para a dieta controle e com 40% de farelo de cacau
(78,46 e 83,78 g/kg0,75 respectivamente) parecem representar
a capacidade de ingestão de ovinos Santa Inês nesta faixa
de peso (Barros et al., 1994; Alves et al., 2003; Furusho-
Garcia et al., 2004).

Nesta pesquisa, as diferenças nos teores de PB das
dietas com silagem amonizada ou não-amonizada (P<0,05)
foram em média 1,81 pontos percentuais. Essa diferença não
foi suficiente para elevar o consumo de MS, possivelmente
porque os concentrados foram isoprotéicos (Tabela 2) e
houve pequeno aumento nos teores de nitrogênio não-
protéico (NNP) em decorrência da amonização (apenas 2,45
pontos percentuais). Zundt et al. (2002), revisando sobre a
influência do nível de PB sobre o consumo de MS, afirmaram
que à medida que o nível de PB foi elevado de 8 a 9% para
13 a 14%, ocorreram aumentos no consumo de alimentos.
No entanto, o efeito da adição de proteína sobre o consumo
é mais sensível quando a proteína se encontra em níveis
muito baixos, limitando a atividade microbiana do rúmen, o
que não ocorreu neste trabalho (Tabela 3), uma vez que as
dietas continham teores superiores a 7%, considerados
valores mínimos para o bom desempenho ruminal (Van
Soest, 1994).

Verificou-se efeito (P<0,05) dos volumosos e dos con-
centrados sobre o consumo de PB em %PC, entretanto, não

houve efeito (P>0,05) da interação volumoso × concentrado
(Tabela 5). Estes resultados são explicados pelo consumo
de MS em %PC, que foi menor nos animais alimentados com
a dieta com 40%TD. Também não houve efeito (P>0,05) das
silagens não amonizada e amonizada nem da interação
volumoso × concentrado sobre os consumos de FDN e
FDA, em %PC (Tabela 5). Os consumos de FDN e FDA
diferiram (P<0,05) entre os animais. Os consumos de FDN
nos animais alimentados com os concentrados contendo
40% de FC ou 40% de TD foram superiores aos obtidos nos
animais alimentados com o concentrado padrão. O consumo
de FDN tendeu a ser menor entre os animais alimentados
com o concentrado padrão, provavelmente em virtude do
menor teor de FDN desse concentrado. Os consumos de
FDN em % PC encontrados neste trabalho foram superiores
aos sugeridos por Van Soest (1994), de 0,8 a 1,2% PC.

A utilização dos subprodutos elevou os teores de FDN
das dietas (Tabela 2), que foram maiores naquelas com 40%
de FC e 40% de TD. Resultado semelhante foi observado por
Silva et al. (2005), que utilizaram FC e TD na alimentação de
cabras em lactação, nos níveis 0, 15 e 30% e verificaram
aumento nos teores de FDN das dietas contendo
subprodutos, entretanto, não foi verificada diferença na
ingestão de FDN das rações.

Neste experimento, a utilização de 40%FC provocou
maior (P<0,05) consumo de FDN (32,79; 40,54 e
37,60 g/kg0,75 para os tratamentos controle, 40%FC e 40%TD)
em comparação ao concentrado padrão, provavelmente
porque o farelo de cacau é mais rico nesta fração fibrosa.
Pires et al. (2002), utilizando os níveis 0, 10 e 20% de FC na
MS em dietas para novilhos, não observaram diferença no
consumo de FDN, em %PC e g FDN/kg0,75, entre os níveis
estudados. Entretanto, o consumo de g FDN/kg0,75 tendeu
a ser maior nos animais alimentados com a dieta com 20%
de FC.

Pires et al. (2004), utilizando os níveis 0 e 15% de FC em
dietas para ovinos, observaram valor semelhante (1,76%)
ao obtido para consumo de FDN em %PC neste trabalho

Tabela 4 - Consumo de MS (kg/dia e %PC) em ovinos alimentados com as dietas experimentais

Item Unidade Capim-elefante Concentrado Média CV (%)

Controle 40% FC 40% TD

MS kg/dia Não-amonizado 1,001 0,987 0,861 0,950A 11,64
Amonizado 0,896 1,037 0,785 0,906A
Média 0,948ab 1,012a 0,823b

%PC Não-amonizado 3,48 3,64 3,16 3,43A 6,70
Amonizado 3,36 3,67 2,96 3,33A
Média 3,42a 3,65a 3,06b

Médias seguidas de mesma letra minúscula na mesma linha, ou de mesma letra maiúscula em mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%
de probabilidade.
FC = farelo de cacau; TD = torta de dendê.
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(1,77%). Uma vez que a porcentagem de FC neste experimento
foi 33,3% superior à obtida em experimento realizado por
Pires et al. (2004), esperava-se obter maior consumo de FDN
em % PC neste estudo.

Ressalta-se que teores elevados de FDN na dieta
(Tabela 2) limitam o consumo de MS (Tabela 4), como
observado para o concentrado contendo 40%TD. Para o
consumo de FDN em porcentagem do peso corporal, não se
observou interação volumoso ×  concentrado (P>0,05).

A amonização do capim-elefante não provocou dife-
rença (P>0,05) no consumo de FDA das silagens (Tabela 5).
O consumo de FDA diferiu (P<0,05), em %PC, entre os
concentrados experimentais e foi maior nos animais ali-
mentados com o concentrado contendo 40%FC e menor
naqueles alimentados com o concentrado padrão. Essa
diferença obtida com a inclusão de subprodutos está rela-
cionada ao menor peso dos animais que consumiram o
concentrado com 40%FC, pois as dietas com 40%FC e
40%TD consumidas (quantidade oferecida menos as sobras)
continham 25,61 e 26,80% de FDA, respectivamente.

A amonização não influenciou os consumos de NDT,
CT e CFN em %PC. O consumo de CT (Tabela 6) diferiu
(P<0,05) apenas entre os animais alimentados com o con-
centrado com 40%TD. A inclusão dos subprodutos reduziu
o consumo de CNF em %PC (Tabela 6), que foi menor nos
animais alimentados com o concentrado contendo  40%TD
em comparação àquele com 40%FC. O consumo de NDT
(Tabela 6) em %PC foi menor (P<0,05) nos animais alimen-
tados com a dieta com 40%TD, o que pode ser atribuído ao
consumo de MS (Tabela 4).

Houve efeito (P<0,05) de volumoso e de concentrado
sobre o ganho de peso diário (GPD) em gramas (Tabela 7).
Entretanto, essa variável não foi influenciada (P>0,05) pela
interação volumoso ×  concentrado, provavelmente em
razão do maior teor protéico da silagem amonizada, que
ocasiona aumento da ingestão desse nutriente, em %PC,

favorecendo a fermentação ruminal e a taxa de passagem
pelo trato gastrintestinal dos animais.

As médias de GPD obtidas neste trabalho foram supe-
riores às encontradas por Rodrigues Filho et al. (1998), que
avaliaram a utilização de torta de dendê na alimentação de
ovinos e observaram ganho de peso de 49,30 g nos animais
alimentados com 100% de volumoso; 57,50 g nos alimenta-
dos com volumoso + concentrado (100% de TD); 90,40 g
naqueles alimentados com volumoso + concentrado (50%
de TD + 50% de milho) e  87,70 g naqueles alimentados com
volumoso + concentrado (20% de TD).

Os valores encontrados neste trabalho foram inferiores
aos obtidos por Pires et al. (2004), tanto para o concentra-
do sem FC quanto para aquele com 40%FC. Esses autores
utilizaram silagem de sorgo ad libitum com 0 ou 15% de
FC na MS em substituição ao concentrado padrão na
alimentação de ovinos e observaram ganho de peso médio
diário de 90,45 e 82,9 g nos animais alimentados com as
dietas sem e com farelo de cacau. Esse pior resultado, no
entanto, pode ser atribuído ao maior peso dos animais
utilizados (30 kg de PC).

O desempenho dos animais neste trabalho não parece ter
sido influenciado pelo consumo de MS, apesar de ter sido
baixo em comparação ao valor preconizado pelo NRC
(1985), de 100 g/kg0,75/dia. No entanto, trabalhos seme-
lhantes realizados no Brasil com ovinos Santa Inês na
mesma faixa de peso ingerindo MS e EM relatam ganhos de
peso maiores (Alves et al., 2003; Furusho-Garcia et al., 2004).

O menor desempenho observado neste trabalho pode
ser atribuído à relação proteína:energia, que afetou a con-
versão alimentar dos animais (Zundt et al., 2002), fato
comprovado pela melhor conversão alimentar (P<0,05) dos
animais alimentados com silagem amonizada (Tabela 7).
Contudo, esperava-se que ocorressem maiores diferenças
no desempenho dos animais alimentados com as dietas com
silagem amonizada e farelo de cacau e torta de dendê em

Tabela 5 - Consumo de PB, FDN e FDA (%PC) em ovinos alimentados com as dietas experimentais

Item Capim-elefante Concentrado Média CV (%)

Controle 40% FC 40% TD

PB Não-amonizado 0,349 0,371 0,298  0,339B 6,24
Amonizado 0,400 0,425 0,320  0,382A

Média 0,374a 0,398a 0,309b
FDN Não-amonizado 1,45 1,77 1,72 1,65A 7,92

Amonizado 1,41 1,78 1,58 1,59A
Média 1,43b 1,77a 1,65a

FDA Não-amonizado 0,66 0,95 0,87 0,83A 8,53
Amonizado 0,63 0,92 0,77 0,77A

Média 0,64c 0,94a 0,82b

Médias seguidas de mesma letra minúscula na mesma linha, ou de mesma letra maiúscula em mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%
de probabilidade.
FC = farelo de cacau; TD = torta de dendê.
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relação à silagem não amonizada, principalmente porque
esses subprodutos apresentam, respectivamente, 52,20 e
49,43% da PB na forma insolúvel em detergente neutro
(Silva et al., 2005).

A ingestão de PB (7,02 a 8,57 g/kg0,75), para todas as
dietas, foi inferior à preconizada pelo NRC (1985), que
recomenda ingestão diária de 12,25 g/kg0,75 (137 g de PB
para 25 kg de PC) para ganho de peso de 150 g/dia em ovinos
com 25 kg de PC.

As relações utilizadas neste trabalho foram todas infe-
riores (42,39; 47,84 e 44,62 g PB/Mcal de EM para as dietas
controle, 40% de FC e 40% de TD, respectivamente) às
utilizadas por Alves et al. (2003), de 87,16; 77,25 e 69,39 g
PB/Mcal de EM, e Furusho-Garcia et al. (2004), de 63,92;
65,04 e 61,95 g PB/Mcal de EM. Estes resultados estão de
acordo com os descritos por Zundt et al. (2002), que, ao
utilizarem níveis crescente de proteína em dietas para
ovinos, não observaram efeito do nível de proteína sobre
o consumo de MS, porém, constataram elevação significa-
tiva no ganho de peso.

Pela análise do custo da alimentação por ganho de PC,
todas as dietas permitiram lucratividade parcial positiva, o
que significa que a exploração é auto-sustentável.

A amonização da silagem elevou em 8% o custo da
alimentação, mas proporcionou redução em 18,4% por kg de
peso vivo produzido. Além disso, elevou em 77,2% a
lucratividade parcial em relação à obtida com dietas à base
de silagem não amonizada. A inclusão dos subprodutos
reduziu os custos por kg de MS sem aumentar a lucratividade
por kg de ganho de peso. Os resultados econômicos com a
inclusão de farelo de cacau e torta de dendê foram, respec-
tivamente, 49,7 e 64,3% do lucro obtido com a dieta controle.

Estes resultados demonstram que nem sempre o for-
necimento de dietas mais baratas resulta em maior retorno
econômico, indicando que a eficiência alimentar foi o fator
que mais interferiu no resultado final, exercendo mais
influência que o custo por kg da ração.

Conclusões

A amonização é uma prática que pode ser utilizada em
silagens de capim em idade avançada, pois melhor a o
desempenho dos animais e proporciona e maior lucratividade
parcial. A inclusão de 40% de farelo de cacau e de 40% de
torta de dendê em substituição ao concentrado, correpondendo
a 16% da dieta total, precisa de maiores estudos, pois reduz

Tabela 6  - Consumos de carboidratos totais (CT), carboidratos não-fibrosos (CNF) e nutrientes digestíveis totais (NDT)(%PC) em ovinos
alimentados com as dietas experimentais

Item Capim-elefante Concentrado Média CV (%)

Controle 40% FC 40% TD

CT Não-amonizado 2,95 2,99 2,67 2,87A 5,72
Amonizado 2,77 2,88 2,48 2,71A

Média 2,86a 2,94a 2,58b
CNF Não-amonizado 2,08 1,89 1,42 1,80A 5,73

Amonizado 2,05 1,90 1,36 1,77A
Média 2,06a 1,89b 1,39c

NDT Não-amonizado 2,24 2,21 1,96 2,14A 15,30
Amonizado 2,64 2,33 1,85 2,28A

Média 2,44a 2,27ab 1,90b

Médias seguidas de mesma letra minúscula na mesma linha, ou de mesma letra maiúscula em mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%
de probabilidade.
FC = farelo de cacau; TD = torta de dendê.

Tabela 7 - Ganho de peso diário (GP) e conversão alimentar (CA) em ovinos alimentados com as dietas experimentais

Capim-elefante Concentrado Média CV (%)

Controle 40% FC 40% TD

GP Não-amonizado 117,5 81,5 102,6 100,5B 14,35
Amonizado 160,3 119,0 98,4 125,9A

Média 138,9a 100,3b 100,5b
CA Não-amonizado 8,63bA 12,16aA 8,43bA 9,74 8,70

Amonizado 5,59bB 8,81aB 8,00aA 7,46
Média 7,11 10,48 8,21

Médias seguidas de mesma letra minúscula na mesma linha, ou de mesma letra maiúscula em mesma coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%
de probabilidade.
FC = farelo de cacau; TD = torta de dendê.
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o ganho de peso e a lucratividade parcial em relação à dieta
à base de milho e soja
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